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A Regiáo Metropolitana de Sáo Paulo é formada por 39 municipios, dos
quais o mais importante ¡he empresta o seu nome. Trata-se de uma aglomera9áo
com dimensñes gigantescas. Até 1870, o ralo de círculo que continha a área cons-
truida nAo ultrapassava 1km. Em nossos días, o continuo urbano alcan9a 80 km.
na dire9áo leste-oeste e 40 km. na dire~Ao norte-sul. Nesta segunda metade do
século, a área construida cresce mais que a populaqáo.
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A expansáo territorial paulistana, posterior á introdu9áo do automóvel, obe-
dece a um modelo radial, comandado, desde o fmi do século passado, por uma
especulaqáo imobiliaria que contribui para criar numerosos vazios dentro da
aglomera9áo e para assegurar disparidades no valor e no uso da terra, aumenta-
das pelo processo, recentemente agravado, de diferencia9áo social.
Sáo Paulo é um grande centro industrial, certamente um dos maiores do
mundo pelo número de operários. Deixamdo de fora a constru9áo civil (400.000
pessoas ocupadas) sáo cerca de 2.100.000 empregados cm fábricas de diversos
tamanhos. Esses trabalhadores representam cerca de um ter9o da popula9áoati-
va da área metropolitana, indice náo igualado em nenhuma outra grande cidade
brasileira (Porto Alegre: 25,6%; Curitiba: 18% e as demais ainda menos). O
valor de sua produgáo industrial ultrapassa 05 30% da produ9áo nacional brasi-
leira.
A PRODUCAO DA METRÓPOLE
A trajetória ascendente de Sáo Paulo come~a ao mesmo tempo cm que a
segunda Revolu9áo Industrial se afirma na Europa, no último quartel du século
XIX• É ai que se desenvolve a produ~áo brasileira de café, com a «europei-
za~áo» da hinterlándia paulista. A moderniza9áo atinge a produ~áo, o intercám-
bio (transportes, comunica9ñes, bancos) e o consumo (graqa á importagáo, com
numerosos imigrantes curopeus, de hábitos e aspira9óes), fazendo do meio
ambiente construido um dado propicio ás transformagóes sociais e económicas.
A cada movimento renovador da civiisa9áo material nos países centrais, Sáo
Paulo e seu retro-país reagem afirmativamente, adotando com presteza as mo-
va9Óes. Como isso se verifica na cidade e no campo, a influéncia recíproca entre
essas duas áreas tem um papel multiplicador A ado9áo continuada das moder-
nidades sucessivas foi, durante um século, a condi9áo do creseimento económi-
co praticamente náo interrompido de Sao Paulo.
Antes dos anos 60, o território e o mercado brasileiro náo era integrado
pelos transportes modernos e o mercado náo era unificado. O mercado princi-
pal de Sao Paulo eram as regiñes Sul e Sudeste do Brasil, dotadas de portos e
servidas por uma rede de rodovias e estradas de rodagem. Com a constru9áo de
Brasflia e o «milagre brasileiro» unificam-se os transportes e as comunicagoes,
assim como o mercado, á escala do país, o que vai beneficiar largamente a indús-
tria paulista.
Sáo Paulo se afirma, entáo, como a verdadeira metrópole económica do
país, peía importáncía de sua produ9áo material, que tem um papel motor de
outras atividades, mas igualmente, pelo peso de suas funqñes terciárias.
Além de se tornar um grande pólo industrial e comercial, Sáo Paulo se afir-
ma como centro financiero do país. Essa tarefa cabia, tradicionalmente, ao Rio
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de Janeiro, capital do país até 1960 e onde pennaneceram várias institui9óes
financeiras do governo, como o Banco Central e o Banco Nacional de
Desenvolvimento Económico, após a mudan~a da capital federal para Brasilia.
Mas a nova fase de crescimento económico, iniciada no final da década de 60 e
os processos mais recentes de globaliza9áo da economia brasileira váo atribuir
um papel preponderante a Sáo Paulo. Em 1981, 23% das sedes bancárias se
encontravam em Sáb Paulo; cías sáo 33% do total brasileiro em 1985. Entre 1968
e 1984, a parte do patriménio liquido total do sistema bancario brasileiro que
cabe aos bancos paulistas passa de 26% a 42% (H. K. Cordeiro, 1988, Pp. 158 e
159). Nos últimos trés anos, pelo menos urna dúrzia de sedes bancárias de
importáncia foram transferidas, do Rio de Janeiro para Sao Paulo, cujo fortale-
cimento como centro financeiro acarreta uma atra9áo de outras atividades
económicas, como, por exemplo, a sede da «holding» da FIAT, em 1990.
Entre os5 bancos brasileiros com número malor de agéncias no estrangeiro,
4 se situam em Sáb Paulo e o restante é um banco oficial cuja sede fica cm
Brasilia. Dos 23 bancos comerciais estrangeiros, contados em 1989, 18 estavam
em SAo Paulo eS no Rio de Janeiro (H. K. Cordeiro, 1990). Dos 41 bancos cujo
controle acionário era estrangeiro, 28 estavam em Sao Paulo e 13 no Rio de
Janeiro.
Se o Rio de Janeiro tem um papel marcante na indústria cultural, com a pre-
sen~a de um poderoso pólo televisivo e a quase totalidade da produqáo cinema-
tográfica, Sáo Paulo guarda urna posi9áo predominante na atividade publicitá-
ria, reunindo nAo apenas o maior número (60%) como as maiores agéncias de
publicidade do país. Entre as 11 agéncias com mais de 250 empregados, 9 estáo
em SAo Paulo e as outras duas no Rio de Janeiro e em Curitiba. Se, recente-
mente, há tendéncia a urna maior dispersáo geográfica das agencias de propa-
ganda, a receita continua concentrada em SAo Paulo e no Rio de Janeiro, mas,
sobretudo, em SAo Paulo. Até o inicio dos anos 80, a receita média das empre-
sas do Rio ultrapassava a de Sao Paulo, mas já cm 1985 a tendéncia inversa se
afirma. Sao Paulo fica com 67% da receita do ramo.
SAo Paulo é o maior pólo universitário e de pesquisa do país, com mais de
metade da produ9áo científica, cerca de 45% das editoras e metade das revistas
científicas consideradas relevantes.
É também em Sáo Paulo onde se realiza o maior número de liga~óes telefó-
nicas para o estrangeiro (cerca de 8 milhóes cm 1992, enquanto no Rio de
Janeiro eram perto de 5 milhóes), representando 43% das chamadas completas
no tráfego internacional (eram 24% no Rio de Janeiro).
Tais atividades garantem a Sáo Paulo so mesmo tempo tun papel inconteste
de metrópole económica do Brasil, e também lbe asseguram um papel como
cidade mundial.
A partir dos anos 60 --ecoincindindo com a entrada do país cm urna nova
fase de crescimento acelerado— o desenvolvimento de SAo Paulo vai dar-se de
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forma aparentemente contradictória. A cidade acumula riqueza, que redistribui
com parcela significativa da popula9áo, alimenta a expansáo de uma sólida e
numerosa classe média e, ao mesmo tempo, revela a expansao da pobreza, com
todas as manifesta9óes correspondentes.
Enquanto SAo Paulo representa 10% da popula9áo nacional e menos de
11% da popula~áo da popula9áo ativa do país, aí se encontram mais de 20% das
pessóas com rendimento superior a 10 salários mínimos, o que revela a impor-
tancia de sua classe média cm relaqáo ao Brasil tomado como um todo. 4% da
popula~áo ocupada ganhava mais de 20 salários mínimos cm 1990, indice que,
nas outras Regiñes Metropolitanas, varia dos 1,5% de Fortaleza aos 3,6% de
Porto Alegre, enquanto cm nenhum outro caso o indice era superior a 2,9% (no
Rio de Janeiro, eratn 2,7% os que dispunham de renda comparavel). SAo 48.000
familias com renda superior a 100 mii dolares anuais cm SAo Paulo (2,02% do
total) enquanto no Rio essas familias sAo 13.450 (0,83% do total).
Paralelamente, mais de 850 mil pessoas (6,1% da for9a de trabalbo) contavam
com rendimentos mensais inferiores a 1 salário minimo, en 1990.
Mais recentement, gra~as ao movimento de desconcentra~Ao verificada, a
aglomeraqáo vé diminuir sua participa~áo relativa na produ~ao industrial e no
producto bruto do país, ao mesmo tempo cm que afirma o seu papel de pólo de
decisAo, transformando-se numa metropóle informacional.
Sem abandonar seu papel de metrópole industrial do país, SAo Paulo se tor-
na tambén, a metrópole dos servkos, o centro inconteste das grandes decisfles
do mercado.
E, aliás, pelo fato de antes, haver conquistado a posi9áo de capital industrial
que SAo Paulo foi capaz de se tornar uma metrópole informacional. Esse fato
tem uma sensível repercussáo sobre o emprego. Se comparada á ocupa~Ao total,
a parecía do emprego correspondente ás atividades técnicas, científicas, artísti-
cas e afins na Regiño Metropolitana de SAo Paulo, aumenta significativamente.
Tabla 1
Emprego ero oca, idades técnicas. Jotal do etnprcgo






Foní es: FN Al). Regiaes nc ¡ ropol i lanas ( RJ e SP) 197’: FN A D. A vea Mclíop,íi ¡ aoje de SSo Paulo, 976: FN Al).
RegiSes Mcti cs¡aííl lanas, ‘981 . 1986 e ¡990
Enquanto o emprego total cresce 118,6% entre 1971 e 1990, o relativo ás ati-
vidades acima anumeradas aumenta em 270,8%, mostrando uma adapta~áo A
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modernidade e ao novo papel de comando metropolitano preenchido peía
metrópole paulistana. Somente a título de exemplo, lembramos que uma metró-
pole como Curitiba reune, nessas mesmas atividades, 61.962 empregos em 1981
e 65.001 em 1985.
Estamos, agora, diante do fenómeno da «metrópole transnacional» (H. k.
CoRDiííRo. 1988, p. 153). Trata-se de um fato novo, completamente diferente da
metrópole industrial. O dado organizacional é o espa~o de fluxos estruturadores
do território e nAo mais, como na fase anterior, um espa~o onde os tiuxos da
matéria desenhavam o esqueleto do sistema urbano.
SAo Paulo conhece, na verdade, a sua terceira vaga da mundializa¡áo. A pri-
meira. baseada no comércio, é aquela com a qual a cidade passa do século XIX para
o seculo XX. A segunda é fundada na produ§áo industrial e dura até os anos 60,
enquanto a fase atual, baseada nas anteriores, é a da metrópole global, cujas ativi-
dades hegemónicas se utilizam da informa9áo como base principal do seu dominio.
Mas a participa9áo da Regiáo metropolitana de SAo Paulo na forma9áo do
producto interno bruto nacional está diminuindo, baixando de 25,46% em 1970
para 22,15% cm 1982 e 19,91% cm 1987. Esse resultado é, cm grande parte,
devido A baixa de sua contribui9áo relativa no valor da transforma9áo industrial
brasileira, que era de 41% em 1959, de 43,5% cm 1970 e desee para 33,6% cm
1980 e 30,6% em 1987. Em números absolutos, a Regiáo Metropolitana de SAo
Paulo nAo pára de crescer. Mas ouotras áreas do Estado de Sao Paulo e o Brasil
tomado como todo crescem mais.
A INVOLU~ÁO METROPOLITANA
No decénio de 1980, enquanto no país tomado como um todo, os indicado-
res macro-económícos revelam uma crise, um exame mais detalhado mostra
que, ao contrário das grandes cidades, certas áreas nAo matropolitanas revelam
urna tendéncia practicamente sustentada ao crescimento. No caso do Estado de
SAo Paulo, a participa~Ao do Interior na forma9Ao da riqueza nAo pára de cres-
cer, enquanto a contribui9áo da Grande SAo Paulo está cm baixa.
Tabla II
1980 /985 /988
Interior 39,8% 57,6% 59,4%
Grande Sáo Paulo... 602% 52,4% 40,6%
Ponte: EMPLASA, Sumirio de Dada> da Grande Sto Paulo (1980 a ¡988)
Em 1988, a Grande SAo Paulo fica com 40,6% do total da riqueza produzida
no Estado, mas é ultrapassada pelo Interior, a quem já cabem 59,4%. A renda
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das regiñes da hinterlándia que representava 13% do total brasileiro em 1970,
alcanga 05 16% em 1982 (Ph. Gunn, 1985).
O valor adicionado localmente produzido na indústria, entre 1980 e 1988,
somente apresenta evolugao positiva nas cidades até 50 mii habitantes, com um
indice de 2%, enquanto essa taxa era negativa nas aglomeragóes maiores: -2%
nas cidades entre 50 e 250 mil,de -11% nas entre 250 e 1 milháo e de -21,3% nas
aglomeragñes milionárias (O Estado de Sao Paulo, 28-1-1990).
Náo se trata, apenas, de relocalizagáo industrial nas regiñes do interior de
Sáo Paulo. Paralelamente á redistribuigáo da atividade fabril, aumenta a produ-
tividade e a rentabilidade das fábricas, comparativamente á Regiño
Metropolitana, segundo um estudo de Carlos Alberto Azzoni («Rentabilidade
da indústria no interior de Sao Paulo», Feiha de Sao Paulo, 23-3-1988). Quanto
á produtividade da máo de obra (valor adicionado por empregado) e a partir dos
resultados do Censo Industrial de 1980, regiñes como as de Campinas, Vale do
Paraiba, Baurú, etc. comparecem com indices superiores aos da Grande SAo
Paulo. Quanto á rentabilidade (valor adicionado menos gastos com a mAo de
obra) essas mesmas regiñes e mais outras ditas, a de SAo José dos Campos e
Taubaté, e a de Ribeiráo Preto, apresentam níveis superiores.
O consumo de energia cresce mais depressa nas cidades menores.
Tabla III
Evolu~io do consumo de energia elétrica
entre 1980 e 1987 (em %)
Cidade segundo tanianho na indústria no comercIo
até 50 mil 67,41 53.28
dejO mil a 250 mil.. 47,77 56.15
de 250 mil a i mílhá 30,39 45,66
ma¡s de 1 milháo 24,32 40,78
Fonte: Perfil dos Municipios Paaltsws Funda@io SEADE, ¡989. Fallía je Silo Paula, 2-011990. e O Estado de Sño
Paulo. 2811090
A tendéncia é confirmada com as novas ligagées de energia elétrica na
indústria, que aumentam de 57% nas cidades eom menos de 50 mil habitantes,
de 48% naqueles entre 50 mil e 1 milháo e de 18% nas cm que a populagáo supe-
ra 1 milháo.
A arrecadagáo de impostos também é maior no Interior do Estado. Entre
19SUei9&8, o” ~ — ~ ~ Inflo ~IaturatIteIItu uy iítais iíttpui mIlLe tiiuutu, U kÁVlO tíittpustu sUu¡ e
Circuiagáo de Mercadorias e Servigos) cai no Estado como um todo, uma
regressáo de 16,2%, mas enquanto essa queda é bem maior na Regiáo
Metropolitana, baixando em 30, 72% no Interior verifica-se um crescimento de
5,72%.
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Entre 1980 e 1988, o emprego cresce 9,8% cm todo o Estado de Sáo
Paulo, segundo os dados do Ministério do Trabalbo. Mas a evolutáo no
Interior do Estado (14,2%) é mais significativa que na regiño
Metropolitana (7,2%). Segundo um estudo da Federa9áo das Indústuias, o
interior de Sao Paulo contava com 35,7% da mAo de obra industrial do
Estado em 1980 e em 1988 seus 2.100.000 empregados industriais consti-
tuem 38% do total dos trabalbadores de fábricas (Fol/za de Sño Paulo, 27-
11-1989). Cuando ao emprego no setor terciário os percentuais permane-
cem praticamente inalterados; respectivamente 43,79% e 43,94% do total
estadual em 1970 e 1980. Tudo indica ter havido uma propessáo desde o
último índice no último decenio.
Quanto á administraqáo pública, verifica-se, desde 1980, urna aceleraqáo na
oferta de empregos no Interior, em relagáo ao Estado como um todo. Sendo o
índice 100 para 1980, a oferta desses empregos em 1988 era de 129,52 na Grande
SAo Paulo e de 166,25 no Interior.
Tabla IV
Empregos na administra~io pública
(em milbares)
1980 1984 1988
Grande Sao Paulo... 582.9 630,2 755,0
Interior 16i,5 ¡94,2 268,4
Estado de SAo Paul 744,4 824,4 1.023,4
Fonte: PNAD e EMPLASA, Sumário de Dados da Grande 5~o Paulo.
O movimento que conduz a urnaevolu9áo mais rápida do emprego nos seto-
res secundário e terciário no Interior de SAo Paulo é, pois, relativamente recen-
te, coincidindo com as grandes transforma9óes que afetam o espaqo e a socieda-
de, graqas A expansáo paralela do meio técnico-científico no Estado de SAo
Paulo e da modernidade social e económica contemporánea.
A QUALIDADE DE VIDA NO INTERIOR
Gra9as, de um lado, ao Programa de Desenvolvimento das Cidades aumen-
to da terciariza9Ao, as capitais regionais (sedes das 42 Regiñes Administrativas
do Estado) vém aumentar mais rapidamente o número de ligagñes residenciais
de água, de esgotos e de energia elétrica e baixar mais rapidamente os coefi-
cientes de mortalidade infantil, ainda que baja situa9áo de desvaníagem quanto
A disponibilidade de leitos bospitalares.
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Tabla V
Mudaui~as na composi~io setorial do eniprego
na metrópole e no interior















































Fonte:Adapíado dc n Negr¡, M. E. t3onyal’es e xv. cano. i 988, pp. 24-75.
Os anos 70 marcam uma inflexáo quanto á evolu~Ao do emprego, na Regiáo
Metropolitana e no Interior do Estado de SAo Paulo, com um aumento significativo
da atividade nos setores secundário e terciário fora da Metropole. Os ganhos no
Interior sAo, todavia, maiores, quanto ao emprego fabril, tendéncia que é refor~ada
na década de 80. Tomando o índice 100 para 1980.0 emprego na industrias de trans-
forma9Ao aparecem com o índice 102,5 ¡¡a Regiáo Metropolitana e o índice 118,4 no
Interior, enquanto no setor serviqos essas marcas erani 123 e 126 respectivamente.
Tabla VI
Nivel de enuprego, segundo setores de atividade. regiáo
estado de S~o Paulo, 1981, 1985,
1980: INDICE 1(1<))
metropolitana e interior do
1989
Regióes/setores 198] 1985 1989
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Urna analise mais fina (Dedeca e Montagner, 1992) discute as variagñes
positivas na distribuiqáo dos ocupados na indústria de transforma9áo no Interior
e negativas na RegiAo Metropolitana, mostrando, também, que o emprego nos
servi9os financeiros e em atividades de comunica9áo continúa a se concentrar na
Metropole, enquanto nos servi9os pessoais, domiciliares e de repara9óe e con-
serva9Ao bem como na administra9áo, a vantagem vai ao Interior, como conse-
qu&ncia da nova divisao do trabalho e da renda territorial.
Tabla VII












1,000 hab lOO 100 111.54 89,58
LigaQóes residenciais de
água!hab 11)1) 100 93,33 158,33
i.iga~óes residenciais de
esgoíos!hab 100 lOO 100.00 166,67
Liga~ées residenciais de
enercia eléctriea¡hab 100 100 105.56 110.53
Coeficiente de mor¡alidade
infantil 100 100 95.4 93,4
Fon¡e: [..ET. <lavo. ¡985 p 34
As estastísticas vitais favorecem, também, o Interior do Estado de Sao
Paulo, cm compara9Ao com a Capital e a Regiáo Metropolitana de Sao Paulo.
Em 1985, a expectativa de vida era de 68,5 no interior e de 67,9na Grande Sao
Paulo (68,2 no municipio de Sao Paulo, tomado isoladamente). Já quanto á pro-
babilidade de morte, ela era maior na Grande Sao Paulo que no Interior para os
homens de 15 e 65 anos, e para homens e mulheres entre O e 5 anos. De cada mil
nascidos no Interior, eram30,8 os que morriam antes de completar um ano, esse
índice subindo para 53.9 na Grande SAo Paulo (Carlos Eugénio Carvalbo
Ferreira, Revista Conjuntura Demográfica, n.0 9, Funda~Ao SEADE, SAo Paulo,
1990).
Em 1982, a mortalidade infantil no Estado de SAo Paulo atinge 47,93% mas
a diferenqa é flagrante entre a Grande SAo Paulo (52,65%) e o interior do
Estado (42,76%) (Dados CAR/see. Planejamento).
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Um outro dado para se levar em conta quando se compara a qualidade de
vida na Regiáo Metropolitana e no Interior é o relativo ás habita9óes subnor-
mais. Enquanto na Grande Sáo Paulo, somando-se cortiqos, favela e outras for-
mas inferiores de residencia, o percentual facilmente ultrapassa 25%, a pro-
por9ao de favelados na popula9áo urbana dos municipios do Interior










5. José do Rio Preto tI 5%
M. F. (iON(ALVFS e y CÁ SFuFOHINI. 1988. p 28. ¡ab. II.
É igualmente revelador o fato de que as taxas de analfabetismo sejam supe-
riores na Grande Silo Paulo ás registradas (1982) no Interior, isto é, 20.16% e
15,86% respectivamente (para o Estado de Sáo Paulo como um todo o dado é
18%) (Dados CAR/See. Planejamiento).
Nos días atuais, as cidades intermediárias tocadas pelo processo de moder-
niza9áo agrícola ou industrial típico do periodo técnico científico conhecem um
crescimento económico considerável, enquanto é na grande cidade que se acu-
mula a pobreza e atividades económicas pobres, uma reversáo em rela9áo ao
periodo anterior O interior modernizado se desenvolve e a metrópole conhece
taxas de crescimento relativamente menores.
Tais resultados parecem dever-se á desconcentra9áo de atividades económi-
cas modernas sobre o território nacional e ao fato de que, como vemos para o
Estado de SAo Paulo, o crescimento económico de um bom número de regiñes
é maior, em termos relativos, que o da Regiáo Metropolitana. Para certas áreas
do interior, assim como para certos ramos da indústria e da agro-indústria, seria
mesmo difícil empregar o termo crise, se as pudessemos considerar de maneira
isolada em relaqáo ao país. E sobretudo, na grande cidade onde a crise vaí se
localizar.
A evidéncia empírica nos permite falar de “involu9áo metropolitana» devi-
da; cm boa parte, á capacidade de atra9áo dos pobres peía metrópole, onde vém
engrossar uma demanda de empregos formais e de servi9os urbanos que a cida-
de do capital monopolista nAo pode atender A economia urbana se adapta a
essa situagao, segmentando-se, através do paralelismo de atividades com os mais
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diversos níveis de capitaliza9áo, teenologia e organiza9ao, e criando oportunida-
des de trabalho que ah náo estariam se apenas existisse as empresas modernas.
A involu9áo metropolitana pode ser constatada por,pelo menos, dois indicado-
res: 1) o produto interno bruto (PIB) crescemenos nas metrópoles que no país como
um todo e em cenas áreas de sua regiáo de influéncia; 2) certos índices de qualida-
de de vida tendem a ser melbores no Interior de que nas Regi6es Metropolitanas.
Tais tendéncias se afinnam paralelamente á extensáo da pobreza nas áreas metro-
politanas, onde aumenta o chamado emprego informal. A metrópole náo pára de
crescer, mas outras áreas crescem mais depressa. A Metrópole continua o grande
pólo económico, enquanto a pobreza e osproblemas correlatos se avolumam.
O fenómeno de involu9áo metropolitana náo pode ser confundido com a
no~ao de «ruralizagáo urbana», segundo a qual se acreditava que os urbanos
recentemente instalados na cidade guardariam, por muito tempo ainda, com-
portamentos típicos do mundo rural. Agora, a chamada civiliza9áo urbana esten-
de os seus tentáculos a todo o território e, mesmo, parcela substancial do éxodo
é urbano-urbano.
ALGUNS PROBLEMAS METROPOLITANOS
A situagáo anteriormente descrita é o pano de fundo para a situa9áo atualmen-
te vivida na Regiáo Metropolitana de Sáo Paulo. O aspecto mais expressivo dessa
situa9áo é o emprego, cujo perfil náo pára de se deteriorar durante os anos 80 e já,
agora nos anos 90, mas igualmente sáo graves os problemas de habitagáo, dostrans-
portes, da educa9áo e da saúde, assim como os da marginalidade e violéncia.
Tabla IX
Regi~o metropolitana de S~o Paulo
Emprego e Desempregro
Taxas de Desemprego Total




























Fou¡e: SEADE . Pe>quisa En prego/Desen¡prego 1993.
Estimativa hIho 1993.
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As altas taxas de desemprego observadas ao longo do período 1985-1993 na
R.M.S.P. sáo retiexos da economia brasileira como um todo. Nos anos de 1986 a
1989 as taxas de desemprego sofreram ligeira queda, passando de 9,7% da PEA
em 1986 para 8,4% em 1989. Já a partir de 1990 as taxas de desemprego volta-
ram a crescer, sendo que o ano de 1992 apresentou o maior contingente de
desempregados no período 85-93, com uma taxa de 16,1% oque traduzidos para
números absolutos, significou 1.253.000 de pessoas fora do mercado formal de
trabalho.
Paralelamente, cresce a participa9áo no mercado de trabalho dos trabalha-
dores por conta própria, que reunem 21,03% do total cm janeiro de 1993,
enquanto em 1986, eles eram 16,22%. Isso representa, em parte, uma reciclagem
de trabalhadores desempregados. Por outro lado, eleva-se o percentual dos que
aceitam trabalhar sem carteira assinada, isto é, sem registro legal. De um míni-
mo de 18,92% em 1989, seu percentual na forga de trabalho passa a 22,20% cm
1992, para situar-se cm 22,85% em janeiro de 1993.
O desemprego é maior na periferia da Grande Sáo Paulo do que no próprio
municipio central (Anuário Estatístico do Estado de Sao Paulo de 1991, 1993, p.
522). Esse desempregoé sensivelmente mais forte entre os negros e entre os
membros (nilo chefes) das familias. (Idem, Ibidem, p. 524). De um modo geral,
a situagao de desemprego se agrava.
Se considerarmos as taxas de desemprego das pessoas com experiéncia ante-
rior de trabalbo assalariado (cm relagáo á populagáo economicamente ativa da
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Cresce o recurso ao trabalho da mulher e das crianqas, entre as classes
menos favorecidas. Entre os 2.214.266 menores de 18 anos vivendo na Grande
SAo Paulo cm 1985, (PNAD, 1988), 573.400 estavam ativos no mercado de tra-
balho. Aqui, o grau de inseguridade é ainda maior, pois deste apenas 196.131
apresentavam carteira de trabalho assinada.
O problema da habitagáo guarda inteira correlaqáo com o resto da proble-
mática metropolitana e constitui um aspecto visivel de uma estrutura socio-
económica flagrantemente inegalitária. Estimativas recentes se referem a um
«deficil» superior a 1 milháo de residéncias. Mas os dados de que se dispóem
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para o conjunto da Regiáo Metropolitana estáo muito aquém da importancia do
problema, o que leva muitos autores a privilegiarem cm sua análise o que se pas-
sa no municipio de Sáo Paulo, enquanto uma consolida~áo estatistica, igual-
mente necessária cm muitos outros dominios, ainda espera sua vez. Dados exis-
tentes para certos municipios periféricos, nem sempre sáo comparáveis.
Em 1992, havia cerca de 3,9 milliñes de domicilios na Regiáo Metropolitana
de Sáo Paulo, dos quais cerca de metade ostentariam baixo padráo de qualida-
de (barracos, favelas e habita~óes precárias).
Menos de 28% do total dos domicilios eram alugados em 1990 (41% em
1972). 0 número absoluto e relativo de propietários náo cessa de crescer. Mas,
entre estes avultam, de um lado, pessoas com renda elevada e, de outro lado,
pesoas com renda muito baixa. Ouem náo pode pagar aluguel é obligado a cons-
truir sua propria casa, com os meios com que conta e nos lugares disponiveis.
Cerca de 70% das casas construidas em Sáo Paulo sáo produtos da autocons-
tru9ao, atividade mais frequente na periferia, onde pode atingir mais de 90% do
estoque de residéncias, em alguns municipios (Santos, 1990, p. 43).
A politica oficial da habita9áo, conduzida pelo B.N.1-I. (Banco Nacional de
Habita9áo) privilegiou o financiamento de casas e apartamentos para a classe
média, enquanto as camadas mais pobres deviam encontrar, mal ou bem, suas
proprias solu~oes. Daí a prolifera9áo, até inicios dos anos SO, de loteamentos
irregulares, com a expansáo de bairros clandestinos. Daí para cá, paralelamen-
te, ao processo de redemocratiza9áo e premidos peía crise económica e social, os
formuladores da politica habitacional consagraram maiores recursos para a
habita9áo da populaqáo de baixa renda, somando iniciativas dos trés niveis de
governo: nacional, estadual e municipal. Mas o deficit acumulado é táo signifi-
cativo, quantitativa e qualitativamente, que um grande esfor9o ainda será neces-
sário para remediar essa grave situagáo.
Uma parecía significativa da popula~íio dispóe de condi~óes precárias de
moradia. Sao, hoje, cerca dc 1.100 mil vivendo em favelas, a maioría cm zonas
periféricas e mais de 3 milhóes cm corti~os, a maior parte em zonas centrais de
deteriora¡áo.
Até recentemente, Sáo Paulo praticamente náo conhecia o fenómeno das
favelas. Considerado apenas o municipio de Sao Paulo (e náo a regiáo metro-
politana) moravam nas favelas em 1973 apenas 1,1% do total da popula9áo,
enquanto cm 1991, esse percentual é de 11,3% (M. Veras e Taschner, 5. P, 1992).
O número de lavelados cresce 150% em 20 anos, já que cram apenas 71.000cm
1973. Há favelas de todos os tamanhos, a maior, Héliopólis, contando cerca
50.000 residentes. SAo mais de 1.600 favelas, mais de metade delas estando situa-
das na zona sul da cidade.
Os corti~os representam, hoje, o principal refúgio para os que nAo podem
dispor de uma habitacáo adequada. Seu número aumentou rapidamente nos
últimos anos e a crise do emprego e o preso do transporte estáo entre as cau-
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sas dessa evolu9áo. Eram 125.000 moradores cm 1975, 500.000 cm 1982 e
atualmente mais de 3 milbóes de pessoas. Os encortigados ocupavam cerca de
88.000 resid&ncias cm 1987 (E 5. Pinheiro, 1992). 0 agravamento das con-
digóes de vida urbana ajuda a explicar o fenómeno. As áreas centrais sáo as
mais propicias á cna9ao de atividades e empregos náo modernos ou informais
e, desse modo, tendem a fixar popula~áo numa situa9áo cm que á queda da
renda individual e familiar corresponde o aumento incessante do prego dos
transporte.
Uma pesquisa publicada cm 1986 peía municipalidade de SAo Paulo mostra
a precariedade da vida nesses cortiqos. Apenas 18,6% dos cómodos dispunham,
internamente, de cozinhas e menos dc 6% contavam com pontos de água mdc-
pendentes. Em quase 80% dos imóveis pesquisados, o número médio de pesso-
as por cómodo é de 2,6 e a área habitada varia dc 7,6 a 15 metros quadrados.
Umas 10.000 pessoas vivcm nas ruas e debaixo de pontes e viadutos.
A popula9áo paulistana que vive cm domicilios exiguos tende a crescer.
Cerca de 41,4% dos domicilios permanentes contavam eom apenas 1 dormitório
cm 1990 (cerca de 15,8% tinham mais de 3 dormitórios). Quanto menor a ren-
da, maior a tendéncia ao confinamento.
As condiqóes sanitárias sAo, ainda, precárias para uma boa parte da popu-
la9ao. Se 72,2% das residéncias estáo conectadas é rede geral de água, apenas
49,5% estáo á rede de esgotos, segundo recenseamento dc 1991.
De um modo geral, o problema da habita¡Ao resta inteiro.
Os transporte sAo outro grave problema da aglomeraqáo, tanto peía sua
caréncia numérica quanto peía sua qualidade e seu preqo, que o torna proibiti-
yo aos mais pobres. Entre 1987 e 1991, apesar do aumento da popula9áo metro-
politana, o número total de viagens cm transportes públicos permanece pratica-
mente estacionário registrando, aliás, uma pequena diminuigáo (3.380 milhóes
cm 1987, 3.355 milhóes cm 1991). Esses números encobrem o fato de que
aumenta a participa9ao do metró e dos trens (de 25,3% para 29,4% do total),
enquanto o transporte por ónibus vé reduzida sun parte. Considerados, porém,
todos os modos de deslocamento, vé-se que as pessoas andando a pé pasam de
25,23% cm 1977 para 36,02% cm 1987. Levando cm conta as viagens motoriza-
das, cai a parte relativa aos transportes públicos e aumenta (de 39% cm 1977
para 45% em 1987) a parcela correspondente aos transportes individuais.
Dc uma maneira geral, caí o índice de mobilidade dentro da Regiáo
Metropolitana de SAo Paulo entre 1977 e 1987, passando de 1,53 para 1,15 via-
gens por habitante. Mas enquanto para as pessoas sem instru~Ao primária havia
uma queda de 0,86 para 0,58, entre os que tiham educagáo universitária a queda
é de 3,26 para 2,81. Levando, também, em conta o critério da renda per-capita,
e excluido o Centro da cidade, o índice de mobilidade era de 2,48 no conjunto
de bairros de popula~áo com renda maÑ alta e de 0,62 naqueles com renda mais
baixa.
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Se apenas considerarmos o Municipio de Sao Paulo (e náo toda a Regiáo
Metropolitana>, para o qual há dados recentes disponíveis, a diminui9áo do
número de passageiros transportados é considerável com urna redu9áo de qua-
se 4% entre 1992 e 1993. Mas, o número de ónibus em circulaqáo conhece uma
baixa de quase 12%.
Em anos recentes, várias tentativas foram feitas para adequar os servigos ás
necessidades da popula9áos, e, num prímeiro momento, na administra9áo ante-
rior á atual, a frota em movimento foi ampliada. O projeto da presente adminis-
traqáo é a privatizaqio do servi9o cm dois anos, ficando a municipalidade enca-
rregada do gerenciamento do sistema e do seu desenvolvimento tecnológico.
O problema de atendimento á saúde também nAo encontra a reposta ade-
quada. Sc aumenta o número absoluto de médicos, o indice de médicos por habi-
tante diminui. Entre 1977 e 1987, também cai o número de leitos disponíveis e a
disponibilidade de pessoas de apoio (O. E. Santos, 1992, p. 33>. Há uma degra-
da9áo geral do sistema de saúde e uma críse se instala na rede assitencial. A taxa
de ocupa~Ao de leitos é de apenas 73%, já que cm muitos hospitais seccóes intci-
ras foram fechadas. A distribui~áo geográfica dos hospitais é, também, causa de
desigualdade no atendimento. Quease 67% dos hospitais públicos e privados sc
situam nas áreas centrais, mas é nestes bairros privilegiados que se encontram 40
dos 54 hospitais públicos (Seade, 1993).
O problema da educaáo é também critico. Cerca de 11% dos jovens com
menos de 17 anos estáo, ao mesmo tempo, fora do mercado de trabalho e fora
da escola, apesar dos esfor9os recentemente feitos para aliviar a situa9áo. A
matrícula geral no esimo de 10 Grau cresce mais depressa que a popula~áo, pas-
sando dc 2.137 mil cm 1980 para 3.107 mil em 1991. No 20 Grau, os números sAo
ainda mais expressivos, passando de 361 mil para 533 mii no mesmo periodo. No
ensíno primário é a rede privada que cresce mais, enquanto no ensino secundá-
rio os ganhos verificados sAo sobretudo na rede pública. (Perfil Municipal 1993,
Funda~áo SEADE, p. 22).
Como cm outras grandes metropoles do Terceiro Mundo a problemática do
meio-ambiente também está presente cm SAo Paulo e se revela segundo diver-
sos angulos. A preocupa9áo com os manaciais de água que servem á aglome-
ra9áo, principal tarefa de EMPLASA, deu origen a vasta campanha e, mesmo, a
uma legisla~áo para protegé-los, buscando orientar em outro sentido a expansáo
urbana. Mas, ao contrário do que havia sido proposto, a cidade teve uma paree-
la significativa do seu crescimento espontáneo dirigido a essas áreas protegidas,
aumentadno consideravelmente os índices de poluiqáo dos reservatórios e obli-
gando a un esfor¡o redobrado da CETESB (Companhia de Tecnologia e
Saneamento Ambiental). Esta institui9áo tem obtido mais exito junto aos prin-
cipais emissores de poeira, pois as 162 empresas majoritariamente responsaveis
por esse tipo de polui9áo (96% do material particulado emitido total) foram
notificadas peía CETESB e a quase totalidade adotou os procedimentos reco-
116 Milton Santos
mendados. Todavía, os padróes de qualidade sáo ultrapassados, tanto para a
pocira em suspensáo, quanto para a fuma9a. O padráo de qualidade do ar, para
ozonio. monoxido de carbono e dioxido de enxofre é rotineiramente excedido,
apesar dos esfor9os da CETESB, que se obriga a medidas adicionais durante o
inverno, nos periodos de inversáo termica, sobretudo nas áreas centrais de urna
aglomeraqáo onde há 4.500.000 dc veiculos a motor
A situa9áo social é agravada peía expansáo dos fenómenos de marginalida-
de e de violéncia. As estatisticas disponíveis indicam um aumento da delinquén-
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Tais números, porém, devem estar sub-estimados, já que as autoridades
policiais apenas registram o que é levado a seu conhecimento e muitas pesso-
as náo se queixam por diversas razóes, inclusive o medo de represálias. De um
modo geral, a criminalidade e a violéncia crescem nos anos mais recentes, cm
todas as áreas da metrópole, ainda que as zonas centrais mostrem os indices
mais certos. O processo de anomia que já se vinha registrando tende a se agra-
var com a agrava9ao do deseínprego e da pobreza, a disseminagáo do uso de
drogas, a desorganiza9áo maís acentuada da vida familiar e o número crescen-
te de crian~as que vivem nas ruas e sáo, frequentemente, as vitimas preferidas
de novas formas de violéncia. A delinqiténcia náo se limita, porém, ás cama-
das consideradas inferiores da sociedade. Sabe-se, por exemplo, que nos últi-
mos 3 anos, cerca deS a 10% dos delinquentes contabilizados peía policia per-
tencem ás classes médias. A própia polícia tem sua parte no aumento das
estastísticas criminais: os incidentes com a polícia tem sua parte no aumento
das estatisticas criminais: os incidentes com a polícia fizcram 165 mortos cm
1983,325cm 1986, 876 cnt 1991 e 1.350cm 1992. (P.C. Pinheiro, 1991, p. 95, e
Folha de fo Paulo, 31-5-1993).
O poder local encontra dificuldades financeiras crescentes para dar respos-
ta á problemática da metrópole. A verdade, porém, é que a maior parte das
Regiñes Metropolitanas dispóe de reduzido poder de intervenváo. A Emplasa,
por exemplo, tem, sobretudo, importante fun4áo na coleta de dados e na infor-
ma~áo geral, além da supracitada prote9áo aos manancíais, assim como na pes-
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quisa e discussáo de temas centrais da problemática metropolitana, ficando
aluns aspects decisórios, como os transportes metropolitanos, para outras esfe-
ras do governo estedual.
O financiamento das municipalidades que constituem a RegUlo Metropolitana
de SAo Paulo é problema que vem se agravando nos últimos anos, cm virtude da
persisténcia da recessáo e do número crescente de desempregados e subemprega-
dos. Parte dos or~amentos municipais depende de transferéncias do Governo
Federal (5,6% cm 1990) e do Governo Estadual (45,1% cm 1990), enquanto ores-
tante resulta das receitas de taxas e impostos relativos aos próprios municipios. O
Governo Federal transfere aos municípips uma parte de sua arrecada9áo dos
impostos sobre a renda e sobre a produ~áo industrial, formando um Fundo de
Participacáo cuja repartiqáo é calculada em fun~áo da popula~áo (17% da arreca-
da9áo federal). Esse Fundo que acaba sendo mais importante para os municipios
pequenos do que para os grandes porque estes se beneficiam mais largamente das
outras forínas de arrecada9áo fiscal. O Estado de SAo Paulo transfere aos poderes
locais uma parte dos impostos sobre circula9áo de mercadorias e sobre servi~os,
assim como do imposto sobre a propriedade de veiculos. Os municipios cobram
diretamente impostos a atividade professional, a propriedade territorial e predial,
compra e venda de imóveis. vendas a varejo de lubrificantes líquidos e gasosos. Na
regUlo Metropolitana de SAo Paulo, o imposto sobre servi~os (ISS), garantiu 60,1%
da receita arrecadada cm 1990, e o imposto sobre a propriedade predial e territo-
rial urbana (IPTU) assegurou 19,2% dcsses ingressos. Mas as municipalidades dis-
pensam deste último tributo as familias com menores rendas. O imposto sobre as
vendas a varejo de combustiveis liquidos e gasosos (IVVC) com 6% e o imposto
sobre a transmissáo «mIer-vivos» de imoveis e diretos reais sobre imoveis (ITBJ)
com 4,3%, completam 05 89,5%, enquanto o restante vcm de diversas taxas (9,6) e
da Contribui9áo de Melhoria (0,8%) cobradas dos proprietários beneficiados com
obras públicas. Uma boa parecía da receita total (4,8%) foi obtida mediante ope-
raqáo de crédito, enquanto o pagamento dos serviqos da dívida absorveu cerca de
6,1% da despesa, também cm 1990. (EMPLASA, Sumário de Dados, 1992).
Enquanto os gastos municipais tendem a crescer na área de obras públicas,
sobretudo com a abertura, conservagáo e rcnova9áo de vias públicas e a sub-
vengao aos transportes públicos, há uma redu~áo das despesas de tipo social,
como educa~Ao, saúde e habita~Ao. Estas, cm relagáo ao ano anterior, perderam
em 1994 cerca dc 600 milhóes de dólares. Um tunel para ligar as duas margens do
rio Pinheiros e facilitar a circulagáo de veiculos absorbeu 185 milhóes de dólares,
num orqamento (dc Municipio de sAo Paulo) próximo aos 3 bilhóes de dólares.
PERSPECTIVAS
Que evolu9áo pode ser entrevista para SAo Paulo, nos próximos anos 2 Entre
1970 e 1980, a popula9áo da área metropolitana cresce de 4.600 mil novos habi-
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tantes (enquanto a do Rio de Janeiro aumenta em 2.100 mil). Nesse periodo de
grande incentivo governamental ao povoamento da Amazónia, esta acolhe dois
milhóes de pessoas enquanto Sáo Paulo atrai 3.350 mil. imigrantes. Sáo Paulo
recebe, sozinha, 17,37% do total das pessoas que mudaram de residéncia no país,
cerca de 40% do contingente que se dirigira ás 9 Regióes Metropolitanas.
Os anos 80, apesar da expansáo demográfica considerável, marcam uma
queda no ritmo de crescimento. Enquanto as previsóes atribuiam á cidade uma
popula9áo beirando os 19 milhóes cm 1990, o Recenseamento de 1991 encontra
apenas cerca de 15,2 milhóes. Em lugar do quase meio milháo de novos habi-
tantes cada ano, registrados na década de 70, a média anual entre 1980 e 1991 é
de pouco mais de 250 mil. Em vez de crescer a uma taxa de 4,5% anuais (como
em 1970-1980), o crescimento recente é de apenas 1,86%.
Esse movimento é quase táo surpreendente quanto o novo ritmo, bem
menos acelerado, de crescimento da popula9áo brasileira, que eresce 1,93%
anuais, em média, entre 1980 e 1991, quando no decénio anterior (1970-1980)
crecia dc 3,7% anuais. No caso do país tomado como um todo, a forte baixa de
fecundidade (de 6,2 no periodo 1950-1955, para 3,5 no periodo 1980-1985) é o
dado fundamental. No caso das Regióes Metropolitanas, a comegar peía de Sáo
Paulo, a explica~áo mais consistente vem da combinacñao dc dois fatores geo-
económicos fundamentais.
Sao Paulo é o epicentro dessas grandes transforma9óes geo-económicas, que
se refletem no seu comportamento demográfico. Os raros dados disponiveis do
Recenseamento dc 1991 permitem verficar que é negativo o saldo migratório,
tanto da cidade de SAo Paulo tomada isoladamente, como da RegUlo
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Mas, nos municipios da RegUlo Metropolitana (outros que o municipio de
Sao Paulo), o saldo migratório é positivo. Também é assim no Estado de SAo
Paulo tomado como um todo. Quem, na realidade, tem saldo migratório negati-
yo e o Municipio de SAo Paulo.
Sáb Paulo, urna evolu~áo con traditória 119
Nao há elementos para urna discussáo aprofundada desses números, mas
desde logo pode-se indagar se essa nova distribui~áo náo é, cm parte, urna res-
posta it relocaliza~áo das indústrias e dos servi9os. A participa9áo da RegUlo
Metropolitana de Sáo Paulo no valor da translorma9áo industrial do Estado de
Sáo Paulo conhece um decréscimo desde 1970.
Tabla XIII
Distrihui~5o percentual do valorda transfonna~o
industrial no estado de Sño Paulo
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Que acontecerá se prossegue a atual tendéncia it reversáo da polari-
zagao? IDe um ponto de vista administrativo, já que boa parte das relocali-
za~ées industriais está se dando nas vizinhan~as de Sito Paulo, os próprios
limites da RegUlo Metropolitana podem ses discutidos. Tal vez mais impor-
tante do que isso, a questáo que se coloca é a do conteúdo económico dessa
vasta aglomera~áo, já que uma parecía significativa das atividades do terciá-
río superior também se desloca para municipios periféricos, enquanto conti-
nuam se instalando, dentro da aglomeragñao, atividades com menor desnsi-
dade de capital.
A tendéncia it fuga das atividades dinámicas é paralela ao aumento do
número de pobres urbanos e it sua instala~áo cm distritos centrais, o que certa-
mente trará consequéancias de um ponto de vista social, além do efeito negati-
vo sobre a arreeada9áo de impostos. Se a presente rcdistribui9áo dos recursos
fiscais nito é modificada, o municipio de Sito Paulo e muitos outros da RegUlo
Metropolitana poderito ter grandes dificuldades de gestito. A solugito dos atuais
problemas ficará ainda mais distante.
Nas condigóes atuais, a administra9áo é chamada a prover, ao mesmo tem-
po, demandas prementes das empresas, que reclaman infraestructuras económi-
cas e da populaqito, que neccssita de infraestructuras sociais.
Até o fim dos anos 70, havia recursos locais, nacionais e internacionais (estes
na forma de empréstimos externos> para renovar a rede viária e dotar a aglome-
raqito de outras infraestruturas. Mais recentemente, todos esses recursos foram
reduzidos. O setor menos atendido, como antes, é o das infraestruturas sociais.
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Para enfrentar esses graves problemas, a RegUlo Metropolitana de Sito
Paulo praticamente nito conta com mecanismos administrativos integrados.
Gra9as a um decreto do GovernoFederal, foram criadas, cm 1974, nove Regiñes
Metropolitanas (inclusive a de Sito Paulo) cujo objetivo era, exatamente, essa
integrayao. Uma das consequéncias foi a criagito de um organismo dotado de
estruturas administrativas menos burocráticas, a EMPLASA (Empresa
Metropolitana da Grande Sito Paulo) cujas atividades principais se situavain na
área dos transportes e da defesa dos manancíais de água. Dessc modo, a maio-
ria dos problemas deve ser enfrentada por cada municipalidade isoladamente,
afora as interven~óes, cm certos casos, do Governo Estadual e do Governo
Federal.
Sito Paulo deve continuar crescendo, ainda que a um ritmo menos rápido.
Mesmo que seu crescimento demográfico se tornasse nulo, a queantidade e a
gravidade dos problemas atualmente existentes demandará um enorme esfor9o
para encontrar as solueñes adequadas. Se a economía metropolitana voltar a
crescer nos diversos setores, expandindo o emprego e ampliando a massa sala-
rial, isso certamente trará alivio it crise urbana atual. De qualquer forma, é indis-
pensável uma redistribui9ito dos recursos fiscais que atribua maiores possibili-
dades de interven~ito ao poder local.
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RESI [MEN
Sáo Paulo, una evolución contradictoria.
El análisis geográfico de una de las mayores megaciudades mundiales, Sito
Paulo (Brasil), constituye el objeto de este trabajo. Tres aspectos fundamentales
se consideran: la producción de la actual metrópoli, la reciente y compleja invo-
lución metropolitana, y los graves problemas de vivienda, transporte, educación,
salud, marginalidad y violencia existentes en esa conflictiva megaciudad. Unas
reflexiones sobre sus perspectivas cierrasn el artículo.
A IRA C y
S¿io Paulo, a contradyctory evolution.
One of thc greatest mega-cities in (he world, Sáo Paulo (Brazil) is geographi-
cally analyzed. Three main aspects are taken nto account: how the present metro-
polis was created. the recent and complex metropolitan involution, the seríous
problems in housing, transportation, education, health, marginality and violence
of such a mega-city. The paper closes withsome remarks on the city’s perspectives.
RESI IME
Sao Paulo, une évolution contradietoire.
Lanalyse géographique d’une des plus grandes megavilles mondiales, Sao
Paulo (Brésil), est le but de ce travail. On considére trois aspects fondamentaux:
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la production de la métropole actuelle, la récente et complexe involution métro-
politaine et les graves problémes de logement, transport, enscignement, santé,
marginalité et violenee existant dans cette conflictive megaville. Des réflexions
sur ses perspectives font le point final de cet article.
